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RESUMO 

A disciplina do Ensino Religioso como área do conhecimento humano, com o artigo 33 da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação/96 em alteração da redação desse mesmo artigo; 
oficializada com a promulgação da Lei nº 9475/97 articula-se a partir da escola, sendo este 
um espaço marcado pela diversidade cultural e religiosa. O conhecimento religioso deve ficar 
ao lado de outros, colaborando para o aprofundamento da vida coletiva, o respeito às 
diversidades cultural e religiosa e a vivência cidadã dos/as alunos/as. Para que isto aconteça é 
necessária uma sólida formação docente, baseada nas Ciências das Religiões, que tenha como 
objeto de estudo o fenômeno religioso, conforme os Parâmetros Curriculares Nacional do 
Ensino Religioso (PCNER’s), elaborados pelo Fórum Nacional Permanente do Ensino 
Religioso (FONAPER). O Ensino Religioso em Vila Velha, Espírito Santo está também 
ancorado na Lei Nacional, e de Diretrizes e Bases da Educação. No Estado do Espírito Santo 
não há ainda um curso de Licenciatura em Ensino Religioso. Percebe-se que a falta de 
formação na área do conhecimento interfere significativamente no crescimento, 
desenvolvimento e valorização profissionais, bem como no Ensino Religioso enquanto 
disciplina. A pesquisa de caráter qualitativa, com questionamento estruturado, realizada com 
três professores e uma professora de Ensino Religioso que atuam no Ensino Fundamental, nas 
Unidades Municipais de Ensino Fundamental (UMEF) Professor Darcy Ribeiro e Deputado 
Paulo Sergio Borges, no bairro Morada da Barra/ Vila Velha/ES, demonstrou que a professora 
e os professores que lecionam a disciplina têm suas formações iniciais em outra área do 
conhecimento. A professora estava cursando mestrado em Ciências das Religiões, um 
professor tinha curso de especialização em Ensino Religioso, outro professor fez um curso de 
complementação em Ensino Religioso, promovido pelo CONERES e, outro ainda não deixou 
muito clara a sua formação nesta área do conhecimento. Observou-se que os professores e a 
professora de ER, no já citado município, tem como base de sua prática o respeito à 
diversidade religiosa, para a construção da cidadania, o que evidencia, que a teoria está muito 
clara. No entanto, ainda necessita se tornar uma prática mais eficaz no cotidiano escolar, para 
que isto aconteça é necessária uma contínua formação nesta área do conhecimento humano. 
Apontou-se então para a Conclusão, indicando para possibilidades de novos estudos sobre a 
importância da formação inicial num curso de Licenciatura em Ensino Religioso para que a 
prática docente nessa área do conhecimento esteja firmada na dimensão da cidadania, 
desenvolvendo o respeito às diversidades religiosa e cultural brasileiras, não somente na 
teoria, mas na prática escolar. Para isto, o Ensino Religioso precisa ir além do ensino sobre 
valores morais e éticos e se firmar nos conteúdos propostos pelos PCNER’s. A pesquisa, 
teórica, baseou-se nos seguintes pesquisadores e pesquisadoras do Ensino Religioso: Sérgio 
Rogério Azevedo Junqueira, Gilz Claudino, Lurdes Caron, Edile Fracaro Rodrigues, Paulo 
Freire, Jacques Delors, João Décio Passos, Eliane Maura Littig Milhomem Freitas, Fabiano 
Aparecido Costa Leite, Manfredo Carlos Wachs, Isabel Alarcão, entre outros/as. 

Palavras-chave: Ensino Religioso, Ciências das Religiões, prática docente, Diversidade 
Religiosa, Cidadania. 
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ABSTRACT 

The discipline of Religious Education as an area of human knowledge, with article 33 of the 
Law of Guidelines and Bases of Education / 96 to change the wording of that same article; 
Made official with the enactment of Law no. 9475/97 is articulated from the school, which 
is a space marked by cultural and religious diversity. Religious knowledge should stand 
with others, helping to deepen collective life, respect for cultural and religious diversity, 
and the citizen's experience of the students. In order for this to happen, the solid teacher 
education based on the Sciences of Religions is needed, with the object of studying the 
religious phenomenon, according to the National Curriculum Parameters of Religious 
Education (PCNER's), elaborated by the Permanent National Forum of Religious Education 
(FONAPER). Religious Education in Vila Velha, Espírito Santo is also anchored in the 
National Law, and Guidelines and Bases of Education. In the State of Espírito Santo there is 
no Bachelor's degree in Religious Education. It is perceived that the lack of training in the 
area of knowledge significantly interferes in the growth, development and appreciation 
professionals, as well as in Religious Education as a discipline. The research of a qualitative 
nature, with structured questioning, carried out with three teachers and the Religious 
Education teacher who work in Elementary School, in the Municipal Units of Elementary 
School (UMEF) Professor Darcy Ribeiro and Deputy Paulo Sergio Borges, in the 
neighborhood Address Da Barra / Vila Velha / ES, demonstrated that the teacher and 
teachers who teach the discipline have their initial training in another area of knowledge. 
The teacher was a Master's degree in Religious Sciences, a teacher had a specialization 
course in Religious Education, another teacher did a complementary course in Religious 
Education, promoted by CONERES, and another has not made very clear his training in this 
area of Knowledge. It was observed that the teachers and the teacher of RE, in the 
aforementioned municipality, are based on their practice respect for religious diversity, for 
the construction of citizenship, which shows that the theory is very clear. However, it still 
needs to become a more effective practice in everyday school, for this to happen to 
continuous training in this area of human knowledge is required. It was then pointed out to 
the Conclusion, indicating to possibilities of new studies on the importance of the initial 
formation in a degree course in Religious Teaching so that the teaching practice in this area 
of knowledge is firmly established in the dimension of citizenship, Developing respect for 
religious and cultural, not only in theory but in school practice. For this, Religious 
Education must go beyond teaching about moral and ethical values and firm in the contents 
proposed by the PCNER's. Theoretical research was based on the following researchers of 
Religious Education: Sérgio Rogério Azevedo Junqueira, Gilz Claudino, Lourdes Caron, 
Edile Fracaro Rodrigues, Paulo Freire, Jacques Delors, João Décio Passos, Eliane Maura 
Littig Milhomem Freitas, Fabiano Aparecido Costa Leite, Manfredo Carlos Wachs, Isabel 
Alarcão, among others. 

Keywords: Religious Education, Sciences of Religions, teaching practice, Religious 
Diversity, Citizenship. 
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4. Em sua opinião e de acordo como a lei orgânica municipal de Vila Velha/ES qual a base
fundamental do ensino religioso? O trabalho é voltado somente para formação de caráter (valores 
morais e éticos) ou também para o estudo da cultura das religiões? 

Professora 1 
A formação do caráter é o principal, mas a cultura das religiões também é 
importante porque respeitamos melhor o que conhecemos. O conhecimento 
afasta o preconceito religioso. 

Professor 2 
O ER tem como propósito o estudo das diversas religiões, ou seja, o pluralismo 
religioso e não a formação de caráter do aluno que já vem construído no seio 
familiar. 

Professor 3  Sim, trabalho mais valores morais e éticos do que a cultura das religiões. 

Professor 4 Ambos os temas são abordados. 

Os três professores e a professora responderam afirmativamente que ambas as 

abordagens são importantes no ER; um dos professores respondeu: “ER tem como propósito o 

estudo das diversas religiões, ou seja, o pluralismo religioso e não a formação de caráter do 

aluno que já vem construído no seio familiar”. Percebe-se que nesta questão ainda não há 

consenso na prática docente.  

 Aprender sobre a cultura das religiões também desenvolve o valor do respeito, pois 

o Ensino Religioso tem como principais características, de acordo com Darcy Cordeiro: “a

interdisciplinaridade, a visão de globalidade, a educação sem discriminação, o cultivo dos 

valores humanos, a participação e a abertura religiosa”125. Portanto, mesmo que não haja 

consenso entre os professores e a professora pesquisados em relação a esta resposta. Na 

escola, busca-se, a partir da interdisciplinaridade, interligar os fios dos diferentes conteúdos. 

Isto significa que trabalhar valores não se distancia da reflexão sobre a cultura das religiões, 

pois ambas temáticas, além de refletir sobre a pluralidade, apontam para relações 

democráticas e de respeito, importantes numa sociedade como o Brasil. 

A partir da pergunta anterior, perguntou-se sobre a participação na execução de 

projetos pedagógicos e como se dá a contribuição do ER. 

5. Você participa da elaboração e execução de projetos pedagógicos na sua escola? Qual seria a
contribuição do Ensino Religioso? 

Professora 1 
A contribuição em sala de aula é incentivar os valores humanos, a boa 
convivência, amor ao próximo, etc. 

 125 CORDEIRO, Darcy. A evolução dos paradigmas e o ensino religioso. In. SILVA, Valmor da (Org.). Ensino 
Religioso, educação centrada na vida: subsídio para a formação de professores. São Paulo: Paulus, 2004, p. 30. 
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Professor 2 
Sim. Colaborando com diversos temas nos quais possam incluir questões 
voltadas para tolerância religiosa. 

Professor 3 
Sim. Colabora com os projetos da escola. É importante trabalhar de forma 
interdisciplinar. 

Professor 4 Sim. Contribuo com a formação do aluno para a vida. 

A professora e os três professores responderam afirmativamente. Eles e ela 

participam da execução de projetos pedagógicos da escola, então apresentam uma visão da 

importância da interdisciplinaridade. A disciplina do ER contribuiu na afirmação dos valores 

humanos, a boa convivência, amor ao próximo, tolerância religiosa. A religião não é apenas 

parte da vida, conforme Cristiano Campos Simões é “essencial na vida humana. [...] é 

necessário educar essa realidade do ser humano, [...] afirma o art. 33 da Constituição Federal, 

o ER é parte integrante da formação básica do cidadão”126. No Ensino Religioso, assim como

em outras áreas, o conhecimento deve “ajudar a interpretar a vida, estabelecer relações entre 

os fatos, escolher caminhos, discernir valores”127. É nesta direção que apontou a resposta do 

Professor no 4: “Contribuo com a formação do aluno para a vida”. 

Há ligação entre sociedade, educação e religião, pois são elementos que fazem parte 

da vida do ser humano. É preciso considerar que a “relação entre educação e religião pode se 

estabelecer a partir da articulação desses dois conceitos e pode se desenvolver a partir de 

algumas metodologias alternativas”128. Neste contexto, a inovação na prática docente se torna 

uma necessidade sistemática em sala de aula.  Neste sentido, fica evidente que compete à 

escola “[...] garantir o acesso dos discentes ao conhecimento religioso, [...] de tal forma que 

católicos, evangélicos, budistas, membros de ritos afro-brasileiros se sentem lado a lado e se 

sintam aceitos pelos colegas”.129 

A pergunta no 6 está relacionada sobre o que se ensina no ER, se os professores e a 

professora concordam ou discordam sobre os conteúdos considerados importantes pela escola. 

126 SIMÕES. Cristiano Campos. Ensino religioso: desafios e prospectivas na pós-modernidade. Rio de Janeiro: 
Grafimar, 2009, p. 33. 
127 CRUZ, Therezinha Motta Lima da. “Dimensão metodológica do Ensino Religioso. Pensando o novo num 
mundo em mudança”. In: KLEIN, Remi; WACHS, Manfredo Carlos; FUCHS, Henri Luiz. O Ensino Religioso e 
o Pastorado Escolar. São Leopoldo: s/e, 2001, p. 71.
128 RUEDELL, 2007, p. 118. 
129 MENEGUETTI apud GILZ, Claudino. O livro didático na formação do professor de ensino religioso. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2009, p. 37. 
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6. Qual a sua opinião dentro do seu conhecimento de Ensino Religioso sobre o quê é ensinado nas
escolas? Você está de acordo ou discorda da forma como é aplicada esta disciplina no contexto 
escolar? 

Professora 1 
Sim, com a forma como é aplicada e devemos melhorar e aprendermos 
ensinando. 

Professor 2 
Discordo em alguns pontos: a questão do trabalho em ‘conceitos morais’ e de 
‘caráter humano’ do aluno. A proposta do ER não é essa e sim a diversidade 
religiosa. 

Professor 3 Sim, concordo. Está de acordo com o artigo 33 da LDB.  

Professor 4 Sim. O currículo proporciona a abordagem de assuntos relevantes. 

Os quatros professores pesquisados concordaram que têm conhecimento da razão 

pedagógica do ER em sala de aula e três consideraram o currículo da disciplina apropriado. O 

Professor 2 afirmou que discorda em alguns pontos do currículo. Para ele: “a questão do 

trabalho relacionado a valores, como ‘conceitos morais’ e de ‘caráter humano’ do aluno não 

são o objetivo do ER”. Ele afirmou que a proposta do ER é a diversidade religiosa. Este 

Professor apontou para o centro da disciplina do ER que não é aula de ética ou de valores 

morais, mas do conhecimento sobre o fenômeno religioso, que não deixa de envolver a ética, 

é necessário conhecer o outro para respeitá-lo em sua diferença. O respeito à diversidade 

religiosa é um direito garantido pela Constituição brasileira. De acordo com Marcos André 

Schussel: 

O Ensino Religioso apresenta-se como um espaço de diálogo entre educadores e 
educandos, que sem fazer proselitismo, procuram estudar o fenômeno religioso. 
Aqui o conhecimento religioso sai do âmbito das instituições religiosas e ganha 
espaço de discussão em nível científico. Supera-se a visão fragmentada que separou 
o mundo profano do sagrado, a fé da razão e busca-se integrar todos os
conhecimentos valorizando o ser humano em todas as suas dimensões. Compreende-
se o religioso como um conhecimento humano e o Ensino Religioso como um 
espaço de construção de conhecimentos e principalmente de socialização destes 
conhecimentos. O Ensino Religioso está, portanto, integrado as demais áreas do 
conhecimento, fazendo parte dos componentes curriculares do sistema de ensino 
[...].130 

Dessa maneira, ministrar aulas de ER é muito mais do que simplesmente falar sobre 

os valores ou passar informações sobre determinado tema. A disciplina do ER reflete sobre o 

conhecimento religioso, que é um saber humano, tendo como perspectiva a socialização deste 

conhecimento, integrado às demais áreas do conhecimento humano. É preciso lembrar que a 

130 SCUSSEL, Marcos André. O ser e o fazer no Ensino Religioso. Revista Lusófona de Ciência das Religiões, 
Lisboa, ano VI, n. 12, p. 256, 2007. Disponível em: 
<http://revistas.ulusofona.pt/index.php/cienciareligioes/article/view/4026 Acesso em 20 fev>. 2017. 
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“investigação sobre a formação do professor de Ensino Religioso encontra-se intimamente 

atrelada ao processo histórico da educação brasileira que tem ainda, como uma de suas bases 

o livro didático”131. Em relação à disciplina do ER há pouco material didático.

O Quadro 7 destaca a formação da professora e dos professores pesquisados para a 

prática docente em Ensino Religioso. 

7. Qual foi sua formação em Ensino Religioso e como são repassados os conhecimentos e qual é o
aproveito para os alunos? 

Professora 1 

Pós-graduação strictu sensu em Mestrado Ciências das Religiões, através de 
uma metodologia que se ampare nas Ciências da Religião, visando o pluralismo 
religioso. Os conhecimentos devem ser repassados metodologicamente a partir 
do diálogo, com sabedoria e moderação. O proveito dos alunos está em ampliar 
o conhecimento religioso e humano.

Professor 2 

Curso de Ensino Religioso, oferecido pelo CONERES. O ER deve estar baseado 
no pluralismo religioso. O professor necessita aprender a lidar com os conteúdos 
e melhorar a forma de abordagem de temas pertinentes. Alunos se tornam mais 
abertos e respeitosos. 

Professor 3 Não respondeu. 

Professor 4 
O conhecimento que obtive com o curso de pós-graduação não é suficiente para 
uma boa prática docente. 

Como já mencionado no Capítulo 2 deste trabalho de conclusão de curso, o Estado 

do Espírito Santo não oferece nenhum curso de Licenciatura em Ensino Religioso. Então, 

como colocado pelos professores, somente o curso de pós-graduação em Ensino Religioso 

não é suficiente para a prática em sala de aula, pois falta referencial pedagógico e didático e 

conhecimento dos eixos organizadores dos conteúdos do ER (Culturas e Tradições Religiosas, 

Escrituras Sagradas e/ou Tradições Orais, Teologias, Ritos e Ethos)132. Inclusive, o Professor 

3 não respondeu a esta questão. Não se sabe qual é a sua formação em ER. 

A falta de graduação com Licenciatura em ER é uma barreira e um desafio. De 

acordo com Marcos André Scussel, “qualquer mudança na área educacional passa pela 

formação e valorização dos professores. No Brasil ainda estamos engatinhando no que se 

refere a cursos de formação de professores de Ensino Religioso”133. Ainda como apontam 

Marcos André Scussel e Manfredo Carlos Wachs: “O professor precisa ser um verdadeiro 

131 CLAUDINO, GILZ. O livro didático na formação do professor de Ensino Religioso. Rio de Janeiro, 
Petrópolis: Vozes, 2009, p. 51. 
132 FONAPER, 2009, p. 50-63. 
133 SCUSSEL, Marcos André. O Ser e o Fazer no Ensino Religioso. Revista Lusófona de Ciência das Religiões. 
Ano VI, n.º 12, 2007, p. 257. Disponível em: 
<revistas.ulusofona.pt/index.php/cienciareligioes/article/view/4026/2734>. Acesso em: 20 jan. 2017. 
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mestre. Diferente de outras áreas do saber, no ER, além de saber o conteúdo e escolher uma 

metodologia, precisa ter consciência de sua religiosidade, pois isto é constante em seu fazer 

didático”134. É importante lembrar, de acordo com os autores citados, que “o objeto e estudos 

do fenômeno religiosos e as religiosidades do ER inserem-se no campo das Ciências da 

Religião e busca um caminho de acesso e construção desse conhecimento”135. Portanto, é 

fundamental a formação do professor e da professora para o ER a partir de uma perspectiva 

ampla, aberta, plural, sob a perspectiva das Ciências das Religiões. 

No Ensino Fundamental a formação do professor é essencial e sua falta pode 

significar um retrocesso no processo de ensino-aprendizagem. Em função desta situação, “aos 

educadores cabe buscar a superação da prática pedagógica assentada em informações, 

respostas rotineiras e reprodutivas”136. Por isto, como já mencionado no Capítulo 2 há 

solicitação dos professores e da professora do ER de Vila Velha/ES para que a Secretaria de 

Educação organize a realização de cursos sobre a prática docente nessa disciplina. 

A questão no 8 se referiu diretamente ao professor e à professora em trabalhar com o 

ER, considerando a abertura para a tolerância, respeito, diálogo e cooperação com outras 

disciplinas. A questão no 5 já apontou para a elaboração de projetos com outras disciplinas. 

8. Como professor de Ensino Religioso você tem abertura para a tolerância, respeito ao diálogo e
está disposto a cooperar com a sua matéria com outras disciplinas? 

Professora 1 Sim. 

Professor 2 
Sim. Respeito as diversas religiões, sem proselitismo, com abertura para o 
diálogo com outras disciplinas. 

Professor 3 
Sim. Procuro ressaltar a importância do respeito às diferentes manifestações 
religiosas. 

Professor 4 Sim. 

A professora e três professores responderam positivamente à questão colocada. Eles 

se consideram abertos à tolerância e respeito ao diálogo e estão também dispostos a 

cooperarem com outras disciplinas. O Professor 2 ressaltou: “Respeito as diversas religiões, 

sem proselitismos, com abertura para o diálogo com outras disciplinas”. Enquanto o Professor 

134 SCUSSEL, Marcos André; WACHS, Manfredo Carlos. Ensino Religioso e materiais didáticos: necessidade 
de novos olhares. In: BRANDENBURG, Laude Erandi; FUCHS, Henry Luiz; KLEIN, Remi; WACHS, 
Manfredo Carlos; REBLIN, Iuri Andréas (Orgs.). Fenômeno religioso e metodologias. VI Simpósio de Ensino 
Religioso. São Leopoldo: Sinodal/ES, 2009, p. 100. 
135 SCUSSEL; WACHS, 2009, p. 100. 
136 FONAPER, 1997, p. 38. 
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3: “Procuro ressaltar a importância do respeito às diferentes manifestações religiosas”. 

Segundo os PCNER’s, “o conceito de conhecimento no Ensino Religioso, de acordo com as 

teorias contemporâneas, aproxima-se cada vez mais da ideia de que conhecer é construir 

significados. E que o significado constrói-se a partir das relações que o ser humano estabelece 

entre o objeto a conhecer e suas possibilidades de observação, de reflexão e de informação 

que já possui.”137. De acordo com Faustino Teixeira citando Scussel: 

Surge então uma nova função para o professor que, além do conhecimento 
historicamente construído, precisa compreender sua religiosidade para a partilha e o 
diálogo inter-religioso; aspectos essenciais deste novo Ensino Religioso. Um diálogo 
inter-religioso que pressupõe humildade, convicção religiosa e abertura à verdade.138 

A disciplina Ensino Religioso na rede pública de ensino no Brasil deve ser aberta à 

pluralidade religiosa e às muitas verdades. Ela está integrada no projeto político da escola e 

necessita estar em diálogo com as outras disciplinas e, neste processo, o professor e a 

professora vão também desenvolvendo e ampliando o conhecimento na relação com outras 

áreas do conhecimento que compõem o ambiente escolar.  

A questão 9 busca entender a percepção dos professores e da professora em relação à 

diversidade religiosa existente no espaço da escola. 

9. O Ensino Religioso leva em consideração os problemas pertinentes à diversidade religiosa
existente no espaço escolar? 

Professora 1 Sim. Não temos problemas com estas questões. 

Professor 2 Prefiro não responder. 

Professor 3 Prefiro não responder. 

Professor 4 Sim. 

A Professora falou que sim, que o ER leva em consideração os problemas pertinentes 

à diversidade religiosa. Ela também disse que “não há problemas em relação à esta questão.”  

O Professor 4 respondeu simplesmente sim. Os Professores 2 e 3 responderam: Prefiro não 

responder. Não há consenso entre os professores pesquisados em relação à importância do ER 

na superação dos problemas relacionados à diversidade religiosa. A pesquisa apresentou um 

impasse: Até que ponto o ER aborda as questões relacionadas à diversidade religiosa no 

ambiente escolar? Como a disciplina do ER está ligado com as problemáticas da escola, 

137 FONAPER, 1997, p. 40. 
138 TEIXEIRA apud SCUSSEL, 2007, p. 252. 
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localizada num bairro com problemas sociais? Percebe-se que a resposta dos professores e da 

professora denota uma questão ainda não resolvida: a diversidade religiosa existente no 

espaço escolar e as questões daí resultantes. 

Neste sentido, a pergunta no 10 procura perceber como proposta do ER é preciso 

saber como os professores transmitem o conhecimento religioso, que não seja somente uma 

assimilação de conteúdos, mas que o/a docente, conjuntamente com os alunos e alunas, 

construam novos conhecimentos, visando à cidadania. 

10. Como a proposta do Ensino Religioso transmite o conhecimento que não seja somente a
assimilação de conteúdos, mas que em parceria com os alunos e alunas procure construir novos 
conhecimentos, tendo em vista a formação cidadã a partir dos valores religiosos? 

Professora 1 
Sim. Temos uma parceria normal com os alunos e lutamos para atingir esses 
objetivos. 

Professor 2 
Com alunos do Ensino Fundamental II é possível fazer essa parceria sem 
problemas. Com alunos do 1º ao 5º ano é mais complicado visto que eles ainda 
têm uma grande dificuldade na leitura e na escrita. 

Professor 3 
Sim. O Ensino Religioso está ligado com o respeito ao diferente, conduzindo 
para a cidadania. 

Professor 4 
Sim.  A abordagem que faço é de sempre levá-los a uma reflexão sobre a 
sociedade e a vida. 

A forma como a professora e os professores transmitem os conteúdos do ER vai além 

da proposta de assimilação, ela e eles procuram criar uma parceria com os alunos e alunas, 

tendo como proposta a construção de novos conhecimentos. O Professor 2 disse que é mais 

fácil trabalhar esta proposta junto a alunos do Ensino Fundamental II. Por fim, um dos 

professores opta por estimular os alunos a refletir sobre a sociedade e a vida. A prática 

docente se aplica e se transforma de acordo com o conhecimento a ser transmitido. Nessa 

perspectiva, “o desenvolvimento religioso está interligado ao desenvolvimento cognitivo e 

afetivo.”139. Portanto, o conhecimento religioso necessita estar interligado com o Projeto 

Político Pedagógico da escola, visando à construção da cidadania, isto é, uma sociedade que 

respeite a diversidade cultural e religiosa. 

Na finalização deste Capítulo observa-se que o ponto crucial no ER está, em 

primeiro lugar, centrado na falta de formação inicial do professor/a e, em segundo, como lidar 

com a diversidade religiosa presente no espaço escolar. Para que a prática docente no ensino 

religioso seja produtiva, há que se dá asas à educação para que alcance voos mais altos e mais 

139 RODRIGUES; JUNQUEIRA, 2009, p. 111. 
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agressivos. 

E como já dizia Rubem Alves citando Marie Sue Pereira: 

Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas. Escolas que são gaiolas 
existem para que os pássaros desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são 
pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. 
Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a 
essência dos pássaros é o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. 
O que elas amam são pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para 
voar140. 

E para que aconteça esta iniciativa, é fundamental identificar o professor/a do tempo 

presente. Que profissional é esse? Como ser professor/a? Busca-se profissional competente 

em diversas áreas do conhecimento, mas na figura do profissional da educação deve estar, em 

primeiro lugar, a sua constante formação, tendo em vista que como professor/a é o mediador/a 

na transmissão do conhecimento. Até que ponto a sua intervenção é decisiva no 

desenvolvimento integral dos alunos e das alunas? 

Educar é um processo democrático que permite ao ser humano se descobrir e 

redescobrir que a comunidade exige a participação consciente de todos. A proposta central do 

Ensino Religioso é auxiliar o aluno a compreender, de modo positivo, a interferência das 

diversas manifestações religiosas em sua realidade, extrapolando os seus limites, valorizando 

o pluralismo e respeitando a diversidade cultural existente na sociedade.

A instituição escolar tem compromisso de promover o pleno desenvolvimento do ser, 

da pessoa e para tornar este processo possível recorre a diferentes aspectos que vão desde os 

individuais aos originados nos relacionamentos sociais. A religião é um elemento da cultura, 

dessa forma, integra este processo. A disciplina do ER pode proporcionar aos estudantes uma 

visão aberta das diferentes tradições e culturas religiosas, a partir das Ciências das Religiões, 

conduzindo para o diálogo inter-religioso, construindo relações de respeito à pluralidade 

religiosa e à cultura brasileiras, desenvolvendo, assim, uma ética cidadã. 

Sabe-se que se faz urgente que transformações aconteçam quando nos referimos à 

educação. Novos caminhos na formação do/a professor/a do ER necessitam ser traçados e 

novas perspectivas de aprendizagem necessitam chegar às instituições de ensino, através de 

profissionais habilitados e abertos à diversidade e ao trabalho coletivo no espaço escolar. Os 

maiores beneficiados desse processo são os alunos e as alunas, seres pensantes e criativos em 

constante mudança e desenvolvimento, antenados e plugados no mundo, no qual muitos 

profissionais da educação ainda não conseguiram se inserir. 

140 PEREIRA, Mary Sue. A descoberta da criança. Rio de Janeiro: Editora Wak, 2002, p. 5. 
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Uma das questões colocadas pelos professores e professora do ER é a necessidade de 

formação continuada, para um processo de ação reflexiva sobre a prática docente. Desta 

forma, poderão reformular suas ações repensando pontos positivos e negativos que acontecem 

em sua prática. O encontro com outros professores e outras professoras, num diálogo 

profundo sobre a prática, poderá ser um elemento importante na mudança da prática, tendo 

em vista uma atuação mais criativa e cidadã, pois, segundo Maria Isabel da Cunha, o/a 

professor/ é o elo entre o saber e o/a aluno/a.141 

No processo de ensino, os professores do Ensino Fundamental de Velha/ES 

exploram a interdisciplinaridade com outras áreas de conhecimento e, por meio dela, 

descobrem informações sobre as diferentes religiões. Existe o cuidado em não ferir o que 

determina a lei orgânica do município, no que tange ao ER. Sendo assim, a prática docente 

enfatiza a convivência humana sem discriminação religiosa ou de qualquer outra natureza, a 

partir do respeito às denominações presentes no ambiente escolar. 

O questionário com os professores e a professora evidenciou que o trabalho didático-

pedagógico do ER ainda centra muito na formação de valores, mas sem ignorar a cultura das 

religiões. No entanto, isto também demonstra a falta de uma formação didática e pedagógica 

de como tratar o fenômeno religioso presente no ambiente escolar. Sem acesso ao 

conhecimento mais elaborado de como tratar o fenômeno religioso em sala de aula, a partir 

das Ciências das Religiões, os professores/ras acabam dando aulas de valores morais e éticos. 

Neste contexto, fica evidente a necessidade de melhoria da metodologia e da pedagogia de 

ensino, da diferenciação proposta pelo ensino, conforme o artigo 33 da LDB/96, que tem 

como objeto de estudo o fenômeno religioso, apontando para a riqueza da diversidade 

religiosa. Entretanto, um método adequado de ensino do ER ainda está em construção. 

Portanto, para o desenvolvimento da disciplina do ER coerente, científica e 

significativa é necessário que professores e professoras possam compreender-se como seres 

religiosos e percebem esta dimensão em sua vida e na vida dos outros, dos/das seus/suas 

educando/as. Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Religioso são claros quanto ao 

profissional de educação dessa área. 

A constante busca do conhecimento das manifestações religiosas, a clareza quanto à 
sua própria convicção de fé, a consciência da complexidade da questão religiosa e a 
sensibilidade à pluralidade são requisitos essenciais no profissional do ensino 
religioso. Desse profissional espera-se que esteja disponível para o diálogo e seja 
capaz de articulá-lo a partir de questões suscitadas no processo de aprendizagem do 

141 CUNHA, Maria Isabel da. O bom professor e sua prática. 12 ed. São Paulo: Papirus, 2001. p. 50. 

C
er

tif
ic

ad
o 

pe
lo

 P
ro

gr
am

a 
de

 P
ós

-G
ra

du
aç

ão
 d

a 
Fa

cu
ld

ad
e 

U
ni

da
 d

e 
Vi

tó
ria

 - 
29

/0
6/

20
17

.



58 

educando. Cabe a este educador escutar, facilitar o diálogo, ser o interlocutor entre 
Escola e Comunidade e mediar os conflitos. 142 

Observou-se que os professores e a professora de ER, na cidade Vila Velha/ES têm 

como fundamento de sua prática o respeito à diversidade religiosa para a construção da 

cidadania, o que evidenciou, claramente, que a teoria (respeito à diversidade religiosa) está 

muito clara. Todavia, ainda necessita se tornar uma prática mais eficaz no cotidiano escolar, 

para que isto aconteça é necessária uma contínua formação nesta área do conhecimento 

humano. 

142 FONAPER, 2007, p. 43. 
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CONCLUSÃO 

A partir de pesquisa bibliográfica e empírica de caráter qualitativo buscou-se, com 

um questionário estruturado, refletir sobre Ensino Religioso, tendo em vista um estudo sobre 

a formação e a prática docentes no Ensino Fundamental na Escola Pública Municipal de Vila 

Velha/ES. Percebeu-se que o Ensino Religioso passou por diferentes caminhos e adaptações, 

acompanhando a história da educação brasileira. Esta disciplina foi, muitas vezes, utilizada e 

considerada um elemento eclesial, catequético, missionário e proselitista dentro da escola. A 

Lei n° 9.475/97 alterou o art.33 da LDB n° 9.394/96 do Ensino Religioso (ER) referendando, 

desta forma, sete novos enfoques para o currículo do Ensino Religioso, quais sejam: 1) O 

Ensino Religioso é parte integrante na formação básica do cidadão e cidadã; 2) O Ensino 

Religioso constitui disciplina dos horários normais; 3) No Ensino Religioso está assegurado o 

direito à diversidade cultural e religiosa do Brasil; 4) No Ensino Religioso são vedadas 

quaisquer formas de proselitismo; 5) O Ensino Religioso será ministrado por professores/as 

habilitados/as e admitidos/as para esta disciplina; 6) O Ensino Religioso tem, na entidade 

civil, a sua representante para acompanhar o seu desenvolvimento; 7) a entidade civil do 

Ensino Religioso é constituída por diferentes denominações religiosas. 

Portanto, o ponto de partida desta disciplina não é mais a entidade religiosa (igreja) e 

sim, a entidade educacional (escola) com sua realidade pluricultural e plurirreligiosa. O ER, 

portanto, mudou o seu foco de reflexão e atuação. Procura desenvolver-se na perspectiva da 

construção do conhecimento religioso e não mais como mero repasse de conteúdos (muitas 

vezes de uma determinada confissão religiosa). Firma-se na certeza de que o conhecimento 

das tradições religiosas e o respeito às diversidades cultural e religiosa oferecem subsídios 

para a formação integral do ser humano e o exercício da cidadania, despertando para a 

vivência ética. É para isto que Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Religioso 

apontam, a valorização do pluralismo e da diversidade culturais presentes nas escolas 

brasileiras. 

O objeto de estudo do Ensino Religioso é o fenômeno religioso. Neste sentido, o 

Ensino Religioso contribui para uma visão e uma prática mais integradas dos conhecimentos 

humanos em que a religiosidade não é mais dissociada dos demais saberes. Os Parâmetros 

Curriculares Nacionais do Ensino Religioso (PCNER’s) estão articulados com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), tendo em vista a cidadania.  

O/a professor/a de Ensino Religioso, todavia, necessita ter uma sólida formação, 

oportunizando uma leitura e interação críticas e conscientes do fenômeno religioso, 
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valorizando a riqueza da diversidade cultural e religiosa brasileiras. A construção do 

conhecimento precisa se dar a partir de categorias, conceitos, práticas e informações sobre o 

fenômeno religioso, na perspectiva do universo pluralista da educação. A compreensão do 

fenômeno religioso está presente em todas as culturas, para que o exercício pedagógico 

aconteça de forma ampla, carece abranger o conhecimento dos diferentes aspectos do mesmo: 

seja social, cultural, antropológico, filosófico, ético, pedagógico, científico e/ou religioso. O/a 

professor/a é também sujeito do processo de ensino-aprendizagem, buscando estabelecer 

relações significativas entre o conhecimento e o cotidiano do/a aluno/a, não podendo ser 

impositivo ou pregador de qualquer tipo de denominação religiosa. Ele/a está a serviço do/a 

aluno/a, vendo-o/a como sujeito de seu processo e, principalmente, respeitando-o/a 

profundamente em sua opção religiosa, seu direito à crença e à não-crença. O professor/a tem 

de estimular os trabalhos em grupos e agir como mediador/a entre o saber elaborado, o 

conhecimento a ser produzido e as possíveis crises advindas pelo novo conhecimento. O 

professor/a necessita se posicionar como moderador/a no processo de ensino-aprendizagem. 

Assim, assumir a docência no Ensino Religioso requer uma sólida formação na área 

das Ciências da Religião. Requer um profissional de educação sensível à pluralidade, 

consciente da complexidade sociocultural da questão religiosa e que garanta a liberdade do 

educando sem proselitismo. A qualificação docente precisa também possibilitar aos 

professores/as do Ensino Religioso o acesso aos direitos previstos nas legislações especificas 

do magistério.  

No entanto, constatou-se, conforme bibliografia consultada, que a formação docente 

nesta área do conhecimento ainda é bastante precária. Há poucos cursos de Licenciatura Plena 

em Ensino Religioso no Brasil, sendo que a formação docente também é um dos componentes 

curriculares. 

Neste sentido, o segundo capítulo verificou como acontece o Ensino Religioso nas 

escolas municipais de Vila Velha/ES. A proposta municipal de Ensino Religioso no citado 

município não apresenta inovações expressivas em relação à proposta em termos da legislação 

nacional, haja vista que documentos de caráter nacional regulamentam a disciplina e têm 

maior poder de decisão sobre os conteúdos, desta maneira, o que se percebeu são semelhanças 

ajustadas. Quanto ao currículo do Ensino Religioso nas escolas municipais trabalha-se 

Culturas e Tradições Religiosas, Escrituras Sagradas e/ou Tradições Orais, Teologias, Ritos e 

Ethos, estando em sintonia com os PCNER’s nacionais, conforme Resolução 18/07 do 

Município de Vila Velha.  Considerando a diversidade e a pluralidade religiosas no ambiente 

escolar, refletiu-se sobre os três modelos de Ensino Religioso: Catequético, Teológico e 
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Ciências das Religião. Estes modelos fazem parte do desenvolvimento da disciplina do ER no 

Brasil. O modelo das Ciências da Religião toma como pressuposto do ER a educação do 

cidadão e da cidadã. 

Desta forma, o ER torna-se uma disciplina reconhecida, onde o respeito ao outro em 

sua forma de expressar a sua religião é fundamental. A pluralidade e a diversidade religiosas 

começam a ser entendidas como uma grande riqueza, onde se aprende mutuamente. Este é 

também o modelo considerado adequado para a docência do ER no Município de Vila Velha. 

Em 2003 esse município regulamentou o ER de acordo com o artigo 33 da LDB da Lei n° 

9.394/96; com as alterações da Lei n° 9475/97. Importante afirmar que esta lei foi alterada 

com Lei n. 4.100, de 22 de outubro de 2003, onde o ER deixa de ser entendido como 

interconfessional e passa a ser reconhecido como parte integrante da formação básica do 

cidadão/a, constituindo disciplina dos horários normais das escolas públicas de Ensino 

Fundamental, sendo assegurado o respeito às diversidades cultural e religiosa do Brasil, sendo 

vedadas quais formas de proselitismo. 

Percebeu-se que a Secretária Municipal de Educação (SEMED) é o setor responsável 

por regulamentar os procedimentos para a definição dos conteúdos do Ensino Religioso. Ela 

também estabelece a forma de habilitação e admissão de professores/as. Entretanto, a SEMED 

necessita ouvir o CONERES, que é a entidade civil constituída pelas diferentes denominações 

religiosas, para a definição dos conteúdos do Ensino Religioso. Um ponto muito importante: 

Os/as professores/as de ER gozarão dos mesmos direitos e vantagens concedidos aos/as de 

outras disciplinas. Isto significa que a SEMED, de Vila Velha coloca a disciplina de Ensino 

Religioso no mesmo nível que as outras disciplinas que compõem o currículo escolar. 

A SEMED só admite, dessa maneira, professores/as habilitados/as. Constatou-se, 

contudo, que ainda não há no Estado do Espírito Santo um curso de Licenciatura para o 

Ensino Religioso. Não há uma formação inicial para o exercício nesta área do conhecimento. 

Muitos professores e muitas professoras fizeram o Curso de Mestrado Profissional em 

Ciências das Religiões. Outros/as, realizaram o Curso lato sensu em Ensino Religioso; com 

uma carga horária de 360 horas. A pedido dos/as docentes desta área do conhecimento a 

SEMED também tem oferecido cursos e seminários sobre temas que dizem respeito ao 

currículo, como por exemplo, práticas de ensino- aprendizagem do ER Escolar, reflexão sobre 

a importância e visibilidade ao Ensino Religioso e as práticas docentes da Rede de Ensino 

Municipal de Vila Velha/ES, currículo, estratégias e recursos para as aulas de Ensino 

Religioso. Percebeu-se que os/as professores/as do ER estão buscando uma formação para 
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além dos cursos que realizaram, isto aponta, assim, para a importância de uma 

formação/graduação e para a feitura de um Curso de Licenciatura em Ensino Religioso.  

A reflexão sobre a formação e a prática, então, foi realizada a partir de pesquisa com 

uma professora e três professores que atuam em duas diferentes Unidades Municipais de 

Ensino Fundamental (UMEF) Prof. Darcy Professor Darcy Ribeiro e Deputado Paulo Sergio 

Borges. Ambas UMEF, localizadas no Bairro Morada da Barra. Essa comunidade situa-se na 

periferia de Vila Velha, com grandes problemas sociais. A professora estava cursando 

Mestrado Profissional em Ciências das Religiões, um professor fez um curso de 

Complementação organizado pelo CONERES, outro professor não deixou muito clara a sua 

formação em ER e um outro fez uma pós-graduação lato sensu em Ensino Religioso. Os três e 

a professora procuram exercer a sua docência de acordo com a lei municipal e o Projeto 

Pedagógico. 

Desse modo, mesmo que a disciplina do Ensino Religioso contemple no currículo 

apenas uma aula por semana de 50 minutos, os professores e a professora responderam que 

buscam trabalhar o Ensino Religioso dentro da proposta da escola, na perspectiva da 

interdisciplinaridade. A disciplina do ER pode proporcionar ao estudante uma visão aberta 

das diferentes tradições e culturas religiosas, a partir das Ciências das Religiões, conduzindo 

para o diálogo inter-religioso, construindo relações de respeito às pluralidades religiosa e 

cultural brasileiras, desenvolvendo, assim, uma ética cidadã. 

Por conseguinte, pode-se concluir que nas escolas municipais de Ensino 

Fundamental, em Vila Velha/ES, nas unidades pesquisadas, a prática docente dos professores 

e da professora de Ensino Religioso denota a necessidade de formação continuada, pois sem a 

ampliação e aprofundamento do conhecimento religioso, devido à diversidade e pluralidade 

de religiões no espaço escolar e na sala de aula, a qualidade do ensino fica comprometida, 

assim como a formação do/a aluno/a na perspectiva desta proposta educacional. 

Por outro lado, a falta de formação inicial e formação continuada em Ensino 

Religioso não compromete por completo a aprendizagem do aluno/a e nem a prática docente, 

porque os/as professores/as conseguem trabalhar, não adequadamente o tema, mas, por meio 

da interdisciplinaridade das questões associadas ao respeito e à tolerância religiosa. Também 

conseguem agregar na formação dos/as alunos/as valores relacionados ao caráter, o que 

amplia as possibilidades e a capacidade dos estudantes se transformarem em cidadãos 

conscientes e agentes da transformação social. 

Os resultados da pesquisa apresentada não são conclusivos, visto que a mesma foi 

realizada em duas escolas municipais do Ensino Fundamental, com três professores e uma 
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professora. Mas, percebeu-se que há uma grande possibilidade de aprofundamento sobre a 

prática docente de Ensino Religioso no Ensino Fundamental. Há uma grande carência nesta 

área, a julgar pela falta de uma formação específica (Licenciatura em Ensino Religioso). 

Através de solicitação dos professores e das professoras do Ensino Religioso, a Secretaria 

Municipal de Educação de Vila Velha já realizou dois seminários de formação continuada, 

com docentes pesquisadores desta área do conhecimento. 

Isto posto, deduz-se que a prática e a formação docentes em Ensino Religioso 

continuam sendo um campo de estudos em aberto. Importante ressaltar que, a própria 

disciplina do Ensino Religioso nas escolas públicas também continua sendo um lugar a ser 

pesquisado e refletido, pois, sobre a mesma, ainda falta clareza acerca da importância desta 

área do conhecimento humano para a formação de uma cidadania ética; que conduza à 

alteridade e ao respeito à pluralidade religiosa brasileira. 
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ANEXOS 

PESQUISA DE CAMPO – QUESTIONÁRIOS 

QUESTIONÁRIO: PROFESSORA 1 
Idade: 46 anos 
Cor: Branca 
Formação acadêmica: Graduação em História, Mestranda em Ciências das Religiões 
Situação de trabalho: Efetiva 

1. Há diversas denominações religiosas em sala de aula, você consegue trabalhar o Ensino Religioso de
forma interdisciplinar e reintegrado com as demais áreas do conhecimento? 
Sim. Não temos um livro adotado, por isso, buscamos pesquisar os assuntos da atualidade e que contribuam com 
os valores humanos e o respeito mútuo, inclusive, o respeito a todas as religiões. 

2. O Ensino Religioso tem reconhecimento como disciplina para a formação de um novo cidadão, sua
metodologia de ensino trabalha a interdisciplinaridade com outro conhecimento? 
A interdisciplinaridade é o natural do conhecimento e na disciplina Ensino Religioso não pode ser diferente, pois 
o conhecimento transmitido tem ligação com todas as disciplinas.

3. Com base na Lei Municipal Orgânica de Vila Velha, você trabalha o Ensino Religioso no sentido de
criar uma nova mentalidade de convivência humana sem discriminação de qualquer natureza? 
Essa é a ênfase do Ensino Religioso. 

4. Em sua opinião e de acordo como a Lei Orgânica Municipal de Vila Velha, qual a base fundamental do
Ensino Religioso? O trabalho é voltado somente para formação de caráter (valores morais e éticos) ou 
também para o estudo da cultura das religiões? 
A formação do caráter é o principal, mas a cultura das religiões também é importante, porque respeitamos 
melhor o que conhecemos. O conhecimento afasta o preconceito religioso. 

5. Você participa da elaboração e execução de projetos pedagógicos na sua escola? Qual seria a
contribuição do Ensino Religioso? 
A contribuição em sala de aula é incentivar os valores humanos, a boa convivência, o amor ao próximo, etc. 

6. Qual a sua opinião, dentro do seu conhecimento de Ensino Religioso, sobre o que é ensinado nas
escolas? Você está de acordo ou discorda da forma como é aplicada esta disciplina no contexto escolar? 
Sim, com a forma com que é aplicada, devemos melhorar e aprendermos ensinando. 

7. Qual foi sua formação em Ensino Religioso e como são repassados os conhecimentos e qual é o
aproveitamento para os/as alunos/as? 
Pós-graduação, Mestrado em Ciências das Religiões, através de uma metodologia que se ampare nas Ciências 
das Religiões, visando o pluralismo religioso. Os conhecimentos devem ser repassados metodologicamente a 
partir do diálogo, com sabedoria e moderação. O aproveitamento dos/as alunos/as está em ampliar os 
conhecimentos religioso e humano. 

8. Como professor de Ensino Religioso, você tem abertura para a tolerância, respeito ao diálogo e está
disposto a cooperar com a sua matéria com outras disciplinas? 
Sim. 

9. O Ensino Religioso leva em consideração os problemas pertinentes à diversidade religiosa existente no
espaço escolar? 
Sim. Não temos problemas com estas questões. 

10. Como a proposta do Ensino Religioso transmite o conhecimento que não seja somente a assimilação de
conteúdos, mas que em parceria com os alunos e alunas procura construir novos conhecimentos, tendo em 
vista a formação cidadã a partir dos valores religiosos? 
Sim. Temos uma parceria normal com os/as alunos/as e lutamos para atingir esses objetivos. 

C
er

tif
ic

ad
o 

pe
lo

 P
ro

gr
am

a 
de

 P
ós

-G
ra

du
aç

ão
 d

a 
Fa

cu
ld

ad
e 

U
ni

da
 d

e 
Vi

tó
ria

 - 
29

/0
6/

20
17

.



70 

QUESTIONÁRIO: PROFESSOR 2 
Idade: 60 anos 
Cor: Parda 
Formação acadêmica: Graduação em Ciência da Computação 
Outros cursos: Curso Aperfeiçoamento Ensino Religioso-CONERES 
Situação de trabalho: Efetivo 

1. Há diversas denominações religiosas em sala de aula, você consegue trabalhar o Ensino Religioso de
forma interdisciplinar e reintegrado com as demais áreas do conhecimento? 
Sim. O fundamental é trabalhar a interdisciplinaridade, o ER interage com essa diversidade e aborda diversos 
temas dentro da proposta escolar. 

2. O Ensino Religioso tem reconhecimento como disciplina para a formação de um novo cidadão, sua
metodologia de ensino trabalha a interdisciplinaridade com outro conhecimento? 
Sim, pois propõe estudar a diversidade religiosa, portanto, ao conhecer a história dessas religiões é possível o/a 
aluno/a se conectar com novos conhecimentos e até mesmo romper com estigmas preconceituosos.  

3. Com base na Lei Municipal Orgânica de Vila Velha, você trabalha o Ensino Religioso no sentido de
criar uma nova mentalidade de convivência humana sem discriminação de qualquer natureza? 
Sim. O ER propõe a ruptura de estigmas preconceituosos em nossos/as alunos/as. Mas, essa ruptura só irá 
ocorrer quando o/a professor/a deixar seu lado profissional proselitista de lado.  

4. Em sua opinião e de acordo como a Lei Orgânica Municipal de Vila Velha, qual a base fundamental do
Ensino Religioso? O trabalho é voltado somente para a formação de caráter (valores morais e éticos) ou 
também para o estudo da cultura das religiões? 
O ER tem como propósito o estudo das diversas religiões, ou seja, o pluralismo religioso e não a formação de 
caráter do aluno que já vem construído no seio familiar. 

5. Você participa da elaboração e execução de projetos pedagógicos na sua escola? Qual seria a
contribuição do Ensino Religioso? 
Sim. Colaborando com diversos temas nos quais possam incluir questões voltadas para tolerância religiosa. 

6. Qual a sua opinião, dentro do seu conhecimento de Ensino Religioso, sobre o que é ensinado nas
escolas? Você está de acordo ou discorda da forma como é aplicada esta disciplina no contexto escolar? 
Discordo em alguns pontos: a questão do trabalho em ‘conceitos morais’ e de ‘caráter humano’ do/a aluno/a. A 
proposta do ER não é essa, e, sim, a diversidade religiosa. 

7. Qual foi sua formação em Ensino Religioso e como são repassados os conhecimentos e qual é o
aproveitamento para os/as alunos/as? 
Curso de Ensino Religioso, oferecido pelo CONERES. O ER deve estar baseado no pluralismo religioso. O 
professor necessita aprender a lidar com os conteúdos e melhorar a forma de abordagem de temas pertinentes. 
Alunos/as se tornam mais abertos/as e respeitosos/as. 

8. Como professor de Ensino Religioso, você tem abertura para a tolerância, respeito ao diálogo e está
disposto a cooperar com a sua matéria com outras disciplinas? 
Sim. Respeito as diversas religiões, sem proselitismo, com abertura para o diálogo com outras disciplinas. 

9. O Ensino Religioso leva em consideração os problemas pertinentes à diversidade religiosa existente no
espaço escolar? 
Prefiro não responder. 

10. Como a proposta do Ensino Religioso transmite o conhecimento que não seja somente a assimilação de
conteúdos, mas que em parceria com os alunos e alunas procura construir novos conhecimentos, tendo em 
vista a formação cidadã a partir dos valores religiosos? 
Com alunos do Ensino Fundamental II é possível fazer essa parceria sem problemas. Com alunos do 1º ao 5º ano 
é mais complicado, visto que eles ainda têm uma grande dificuldade na leitura e na escrita.  
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QUESTIONÁRIO: PROFESSOR 3 
Idade: 37 anos 
Cor: Negra 
Formação acadêmica: Graduação em História 
Outros cursos: Não identificou o curso de Ensino Religioso que realizou 
Situação de trabalho: Designação Temporária (DT) 

1. Há diversas denominações religiosas em sala de aula, você consegue trabalhar o Ensino Religioso de
forma interdisciplinar e reintegrado com as demais áreas do conhecimento? 
Sim. Muito importante trabalhar em conjunto com as demais disciplinas. Artes e História.  

2. O Ensino Religioso tem reconhecimento como disciplina para a formação de um novo cidadão, sua
metodologia de ensino trabalha a interdisciplinaridade com outro conhecimento? 
Sim. Aprendemos conjuntamente. 

3. Com base na Lei Municipal Orgânica de Vila Velha, você trabalha o Ensino Religioso no sentido de
criar uma nova mentalidade de convivência humana sem discriminação de qualquer natureza? 
Sim. Respeitando as diversas religiões e de forma tolerante para com o diferente. 

4. Em sua opinião e de acordo como a Lei Orgânica Municipal de Vila Velha, qual a base fundamental do
Ensino Religioso? O trabalho é voltado somente para formação de caráter (valores morais e éticos) ou 
também para o estudo da cultura das religiões? 
Sim, trabalho mais valores morais e éticos do que a cultura das religiões. 

5. Você participa da elaboração e execução de projetos pedagógicos na sua escola? Qual seria a
contribuição do Ensino Religioso? 
Sim. Colabora com os projetos da escola. É importante trabalhar de forma interdisciplinar. 

6. Qual a sua opinião, dentro do seu conhecimento de Ensino Religioso, sobre o que é ensinado nas
escolas? Você está de acordo ou discorda da forma como é aplicada esta disciplina no contexto escolar? 
Sim, concordo. Está de acordo com o artigo 33 da LDB. 

7. Qual foi sua formação em Ensino Religioso e como são repassados os conhecimentos e qual é o
aproveitamento para os/as alunos/as? 
Não respondeu. 

8. Como professor de Ensino Religioso, você tem abertura para a tolerância, respeito ao diálogo e está
disposto a cooperar com a sua matéria com outras disciplinas? 
Sim. Procuro ressaltar a importância do respeito às diferentes manifestações religiosas.  

9. O Ensino Religioso leva em consideração os problemas pertinentes à diversidade religiosa existente no
espaço escolar? 
Prefiro não responder  

10. Como a proposta do Ensino Religioso transmite o conhecimento que não seja somente a assimilação de
conteúdos, mas que em parceria com os alunos e alunas procura construir novos conhecimentos, tendo em 
vista a formação cidadã a partir dos valores religiosos? 
Sim. O Ensino Religioso está ligado ao respeito ao diferente, conduzindo para a cidadania. 
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QUESTIONÁRIO: PROFESSOR 4 
Idade: 36 anos 
Cor: Parda 
Formação acadêmica: Graduação em História e Especialização lato sensu em Ensino Religioso 
Situação de trabalho: Designação Temporária (DT) 

1. Há diversas denominações religiosas em sala de aula, você consegue trabalhar o Ensino Religioso de
forma interdisciplinar e reintegrado com as demais áreas do conhecimento? 
Sim, principalmente com História. 

2. O Ensino Religioso tem reconhecimento como disciplina para a formação de um novo cidadão, sua
metodologia de ensino trabalha a interdisciplinaridade com outro conhecimento? 
Sim. Contemplar a parceria com outras disciplinas 

3. Com base na Lei Municipal Orgânica de Vila Velha, você trabalha o Ensino religioso
No sentido de criar uma nova mentalidade de convivência humana sem discriminação de qualquer 
natureza? 
Sim, este é um dos objetivos do Ensino religioso. 

4. Em sua opinião e de acordo como a Lei orgânica Municipal de Vila Velha, qual a base fundamental do
Ensino Religioso? O trabalho é voltado somente para formação de caráter (valores morais e éticos) ou 
também para o estudo da cultura das religiões? 
Ambos os temas são abordados. 

5. Você participa da elaboração e execução de projetos pedagógicos na sua escola? Qual seria a
contribuição do Ensino Religioso? 
Sim. Contribuo com a formação do aluno para a vida. 

6. Qual a sua opinião, dentro do seu conhecimento de Ensino Religioso, sobre o que é ensinado nas
escolas? Você está de acordo ou discorda da forma como é aplicada esta disciplina no contexto escolar? 
Sim. O currículo proporciona a abordagem de assuntos relevantes. 

7. Qual foi sua formação em Ensino Religioso e como são repassados os conhecimentos e qual é o
aproveitamento para os/as alunos/as? 
O conhecimento que obtive com o curso de pós-graduação não é suficiente para uma boa prática docente. 

8. Como professor de Ensino Religioso, você tem abertura para a tolerância, respeito ao diálogo e está
disposto a cooperar com a sua matéria com outras disciplinas? 
Sim. 

9. O Ensino Religioso leva em consideração os problemas pertinentes à diversidade religiosa existente no
espaço escolar? 
Sim. 

10. Como a proposta do Ensino Religioso transmite o conhecimento que não seja somente a assimilação de
conteúdos, mas que em parceria com os alunos e alunas procura construir novos conhecimentos, tendo em 
vista a formação cidadã a partir dos valores religiosos? 
Sim.  A abordagem que faço é de sempre levá-los a uma reflexão sobre a sociedade e a vida. 

C
er

tif
ic

ad
o 

pe
lo

 P
ro

gr
am

a 
de

 P
ós

-G
ra

du
aç

ão
 d

a 
Fa

cu
ld

ad
e 

U
ni

da
 d

e 
Vi

tó
ria

 - 
29

/0
6/

20
17

.



73 

TERMO DE CIÊNCIA E CONSENTIMENTO 

C
er

tif
ic

ad
o 

pe
lo

 P
ro

gr
am

a 
de

 P
ós

-G
ra

du
aç

ão
 d

a 
Fa

cu
ld

ad
e 

U
ni

da
 d

e 
Vi

tó
ria

 - 
29

/0
6/

20
17

.




